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Análise de Textos e Fenômenos Linguísticos 
 
1. (ENEM) No trecho abaixo, o narrador, ao descrever a personagem, critica sutilmente um outro 
estilo de época: o romantismo.  
“Naquele tempo contava apenas uns quinze ou dezesseis anos; era talvez a mais atrevida criatura 
da nossa raça, e, com certeza, a mais voluntariosa. Não digo que já lhe coubesse a primazia da 
beleza, entre as mocinhas do tempo, porque isto não é romance, em que o autor sobredoura a 
realidade e fecha os olhos às sardas e espinhas; mas também não digo que lhe maculasse o 
rosto nenhuma sarda ou espinha, não. Era bonita, fresca, saía das mãos da natureza, cheia 
daquele feitiço, precário e eterno, que o indivíduo passa a outro indivíduo, para os fins secretos da 
criação.”  

(ASSIS, Machado de. Memórias Póstumas de Brás Cubas. Rio de Janeiro: Jackson,1957.)  
 

A frase do texto em que se percebe a crítica do narrador ao romantismo está transcrita na 
alternativa:  

a) “... o autor sobredoura a realidade e fecha os olhos às sardas e espinhas ...”  
b) “... era talvez a mais atrevida criatura da nossa raça ...” 
c) “Era bonita, fresca, saía das mãos da natureza, cheia daquele feitiço, precário e eterno, ...” 
d) “Naquele tempo contava apenas uns quinze ou dezesseis anos ... “ 
e) “... o indivíduo passa a outro indivíduo, para os fins secretos da criação.” 

 
 
2. (UERJ)  
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Apesar de enunciado em primeira pessoa, o texto inclui, implícita ou explicitamente, outras vozes. 
 
Um exemplo da presença explícita da fala de outro personagem no texto é: 

a) “Que horror, Matilda.” (l. 8) 
b) “A tecnologia de um país que, afinal, deu ao mundo a Revolução Industrial.” (l. 10) 
c) “tem que matar esses vagabundos.” (l. 25) 
d) “Lá ninguém usa casimira.” (l. 31) 

 

3. (UERJ) “Ele está fazendo noventa anos. É uma idade respeitável, e não são muitos que 
chegam lá, mas − quanto tempo ele pode ainda viver?” (l. 14-15) 
No contexto, a pergunta feita pelo narrador está diretamente ligada à informação acerca da idade 
do pai de Matilda. 

No entanto, entre a informação e a pergunta, o narrador enuncia duas ponderações que 
possuem a função de: 

a) desfazer a certeza de que a fala é impensada. 
b) amenizar o choque que a indagação pode trazer. 
c) reiterar a ideia de que o presente é equivocado. 
d) enfatizar o realismo que o remetente quer mostrar. 

 
 
4. (UERJ) 
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O sentido da charge se constrói a partir da ambiguidade de determinado termo. 
O termo em questão é: 

a) Fora. 
b) Agora. 
c) Sistema. 
d) Protestar. 

 
 
5. (UERJ – Adaptada) A sinonímia – recurso largamente conhecido no nível vocabular – também 
pode se manifestar no nível textual, possibilitando a coerência entre diferentes passagens de um 
texto.    
 
Os fragmentos que indicam entre si uma relação de sinonímia estão apresentados no trecho:  

a) “às vezes eles se tocavam,”/ “Como eles admiravam estarem juntos!”  
b) “a  boca  ficando um  pouco  mais  seca de admiração.” / “e havia a grande poeira das 

ruas,”  
c) “Tudo se transformou em não” / “Tudo errou,”  
d) “o telefone não toca,” / “o deserto da espera já cortou os fios.” 

 

6. (ENEM) No ano passado, o governo promoveu uma campanha a fim de reduzir os índices de 
violência. Noticiando o fato, um jornal publicou a seguinte manchete:   

CAMPANHA CONTRA A VIOLÊNCIA DO GOVERNO DO ESTADO ENTRA EM NOVA FASE   

A manchete tem um duplo sentido, e isso dificulta o entendimento. Considerando o objetivo da 
notícia, esse problema poderia ter sido evitado com a seguinte redação:   

a) Campanha contra o governo do Estado e a violência entram em nova fase. 
b) A violência do governo do Estado entra em nova fase de Campanha.  
c) Campanha contra o governo do Estado entra em nova fase de violência.  
d) A violência da campanha do governo do Estado entra em nova fase.  
e) Campanha do governo do Estado contra a violência entra em nova fase. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 
 
 
  
 

 
 

Este conteúdo pertence ao Descomplica. É vedada a cópia ou a reprodução não autorizada previamente e por escrito. 
 Todos os direitos reservados. 

Material de Apoio para Monitoria 

Literatura 
Monitora: Maria Carolina Coelho 

23 a 27/02/2016 

 
Gabarito 
 

1. A 
2. C 
3. B 
4. C 
5. C 
6. E 

 


